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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

PEPOSADO TEDERAL JOsÉ COLAGROSSI FILHO

A = EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B = FICHA INDIVIDUAL

C = INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

D = ANEXOS:

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - ENTREVISTAS R IMPRENSA

3 - MANIFESTO

4 - INFORMES E INFORMAÇOES
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Rio de Janeiro, GB

Em 3 de Janeiro de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No iii? /86-1/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

 lativamente à representação do Ministro de Estado da Justi-

ca, para suspensão dos direitos políticos e cassação do man

dato eletivo federal do senhor JOSÉ COLAGROSSI FILHO, Deputa

do Federal pelo MDB, Seção da GUANABARA nos têrnos do artigo

. 2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pe

lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira pro

cedência das medidas propostas, em face das atividades Sub-

versivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronuncia-

mentos, lançamento de manifestos, entrevistas, participação

em agitações, bem como de articulações e reuniões conspirató

rias,
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3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS _PRONUNCIADOS_ NO CONGRESSO

Em _O1 Jun 67

Não poderia de maneira alguma deixar de manifestar

hoje a minha total e irrestrita solidariedade ao

nobre colega MÁRCIO MOREIRA ALVES, vítima de mais

. - uma das arbitrariedades que vem sendo praticadas,

no setor cultural dêste País.

Em 25 Ago 67

Tenho certeza absoluta de que, tanto nesta casa co

mo no País inteiro, enquanto durar o confinamento

dêsse profissional de imprensa, haverá sempre de-

putados presentes para protestar para não aceitar

esta situação, para apelar às fôórças vivas dêste

País, a fim de que se unam tóodas, para que nunca

mais se confine ninguém, para que, de uma vez por

tôdas, a Constituição e as leis sejam respeitadas

 

. neste País e, para sempre, a Justiça seja ouvida,

quando fôr praticado um ato de violência contra al

guém.

Em 14 Set 67

A essas causas de caráter geral deve ser ainda

acrescentada a presença em nossa economia de gru-

pos econômicos internacionais que alcançam em nos-

so território onde operam, uma soma de autoridade

as vezes maior que a do próprio SOVÉIMO. ...... ....

0 Brasil deve adotar uma política externa soberana,

que atenda aos nossos interêsses, que não seja cau

datária dos Estados Unidos embora não lhe pretenda
A _,

ser antagonlcaQOOOOOOODIOOC......OIIOOOOOOOOCQCOC.
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Em 14 Set 67

Este País vive, desde a Revolução de 1964, num cli

ma em que sempre que fôrças, que não se sabe quais

são, mas formadas de homens que se arrogam o direi

to de mandar neste País e ninguém sabe por que fa-

zem todo o tipo de pressão, no intuito de mostrar

que o regime democrático, que as liberdades estão

terminadas, e que o império do arbítrio e da vonta

de de um pequeno grupo que se colocou no poder, re

siste ao desejo de todos, de que o País volte às

normas democráticas.

Em 14 Set 67

Vai aqui o nosso protesto, em meu nome e do MDB da

Guanabara, e o nosso total repúdio ao tratamento

dado ao ex-presidente JUSCELINO KÚBISTSCHEK. A êle

o nosso carinho, a éle a certeza de que,quando foi

chamado, também o foram os homens que amam êste

país e néle acreditam.

Em 08 Fey 68

Falando sôbre a Lei dos Municípios de interêsse da

Segurança Nacional:

" Se as Fôrças Armadas têm tanto de sobra nos seus

afazeres, a ponto de poderem tomar conta dessas

cidades, está aí a Amazônia abandonada, ameaça -

da, que só será nossaquando fôr ocupada pelo

Exército brasileiro para evitar que outros paí-

ses tomem conta daquela região".

Em 23 Out 68

Falando sôbre o episódio MÁRCIO MOREIRA ALVES:

" Sinto-me no dever de reafirmar minha fé na conci

ência democrática da Câmara de Deputados e, tam

bém de exprimir meu protesto contra o Erro do go
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 173/s6-1/69 “xi

vêrno 20 tentar a medida insensata cujo primeiro
efeito negativo já se fêz sentir: o de agravar
as apreensões do povo brasileiro!

Em 28 Nov 68

0 dever do govêrno não é só construir estradas. É
preciso construir confiança. Confiança pública, o
govêrno constroi confiando no diálogo, na contro -
vérsia que é a essência do Direito e o fundamento
de tôdas as Democracias.

3.2 - NOTÍCIAS E ENTREVISTAS A IMPRENSA

3.2.1 - Programa do Tribunal Regional Eleitoral,
31 Out 66:

É proibido amar o Brasil, é proibido que-
rer-lhe Um futuro, é proibido pensar em
curar-lhe as mazelas e as feridas, é proi-
bido senti-lo com suas alegrias e suas
tristezas. O Brasil tem que ser assim, que
rem os infalíveis, apartado do povo, como
uma grande presa aguiolhada, tangida para

. um destino que Eles decidiram que nós não

podemos decidir,

3.2.2 - Ultima Hora, 15 Ago 68

Ofereceu um jantar em que os convidados es

peciais eram políticos cassados. A reunião

teve como motivo a comemoração pela volta

de elementos que se encontravam fora do

País desde 1964.

3.3 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.3.1 - Resposta a Pedido de Busca 33ãºzSNIZARJ
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3.3.2 -

3.3.3 -

3.3.4 -

3.3.5 -
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Confirma a sonegação de Impôósto de Renda
nos anos de 1964 e 1965

Informação nol79/EMAER, 16 Jun 67

Incentivou e apoiou as agitações estudan -
tis reivindicatórias do Restaurante do Ca-
labouço.,

Informe no718/D2/DF, 12 Out 68

Tomou parte em reuniões com o fim de planí
ficar movimentos de agitação nos meios es
tudantis, sindicais e intelectuais,

Informação no655/CENIMAR, 15 Dez 68

- Eleito para a Câmara Estadual, com apoio
do PCB, sendo militante do mesmo,

- Explorou ao máximo os incidentes ocorri-
dos na Guanabara em Maio1968, partici -
pando inclusive do entêérro de estudante.

- Notabilizou-se na Câmara Federal por crí
ticas contínuas ao Govêrno e ao Regime.

Extrato Prontuário do SNI

- Candidato a Deputado Federal, gastou ver
dadeira fortuna em sua
dinheiro com a indústria de construção ci
vil da Guanabara,

- Foi eleito Deputado Federal,contando com
o apoio de comunistas notórios graças à
influência do ex-deputado SALDANHA COE-
LHO,

- Seguiu em gõz0o de férias para a Europa .
(Sua situação financeira, a luz de suas
declarações de renda, não permitiriam tal
despesa).
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- Em ato público do MDB, na ABI, atacou o

Govêrno Federal por não permitir liberda

de de trabalho e conclamou a todos pro-

testarem em praça pública.

- Atacou o govêmo, utilizando como pretex

to as agitações estudantis.

- Atacou a pressão militarista sôbre o Go

vêrno.

- Manifestou-se contra o pedido de licença

para que MÁRCIO M ALVES e HERMANO ALVES

fôssem processados.

4 . Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo ,do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos polítg

cos pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo

federal do senhor JOSÉ COLAGROSSI FILHO, consoante dispõe o

artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de

1968,

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex-

celência os meus protestos do mais profundo respeito.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA _INDIVIDUAL

 

2 Á/

1. n O 9 32 2. DATA: A YV/ // O,

  

3. NOME: JOSÉ COLAGROSSI FILHO. ' |

 

4, FILIAÇÃO :

 

 5. DATA DO NASCIMENTO:

 

6. NACIONALIDADE:;

 

7. NATURALIDADE:;

 

8. PROFISSÃO: ENGENHEIRO - DEPUTADO FEDERAL

 

9. ESTADO CIVIL: CASADO

 

10, INSTRUÇÃO : SUPERIOR F 
 

11, RESIDENCIA;
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EXTRATO DE PRONTUÁRIO ---

Surgiu no plano político nacional, após a Revolução
 

de 1964, explorando ligações com elementos cassados
 

e asilados.

Em sua campanha política,atacou sistemàticamente o

govêrno da Revolução. !

Após eleito, continuou a atacar a Revolução, procu-

rando desencadear movimentos populares para_gfgfio—

nar o govêrno.

Promoveu viagens ilegais de asilados ao Brasil e pro
 

moveu reuniões políticas com os mesmos, em sua redi
 

dência.

Sistemãticamente, tem fraudado o Imposto de Renda ,
 

pois súgs declarações nãojustificam seualto pa- 

drão de vida.,

Apresentou, na Câmara, moção de desagravo a JK. 
Féz campanha em favor da anistia para os punidos pe 

 la Revoluçãoedo retorno ao sistema das eleições di

retas.

Estimulou manifestações públicas de protesto contra 
o Governo.

Critícou o confinamento do jornalista HÉLIO FERNAN-

DES,
 

Visitou JG, no Uruguai. 

Atacou o Govêrno, a pretexto de sua atuação contra 

as agitações estudantis.

Atacou a "pressão militarista" sóbre o Govêrno. 

Manifestou-se contra o pedido de licença para que

MÁRCIO MOREIRA ALVES e HERMANO ALVES fôssem proces-

 

sados.,
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1a - Vice-Presid
ente da Associação Brasileirade Emprei

teiros de Obras Públicas.

- Candidato a Deputado Federal (MDB/GB), gastou ver-

dadeira fortuna em sua campanha, obtendo dinheiro 

com a indústria de construção civil da GB.

- Em discurso, na televisão, atacou o Govêrno e afir
# nomou:- "esta em curso um trabalho de corrosão do na 

cionalismo mais puro e humano"; "A soberania nacio
 

nal deve ser sacrificada em pról de um bloco andra

joso e submisso" "É proibido amar o Brasil."

- Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB/GB, contando 
com o apoio de comunistas notorios graças àinflu—

ência do ex-deputado SALDANHA COELHO,

  

1967 - Seguiu em gozo de férias para a Europa. (Sua sita
ne * % Cdaçao financeira, a luz de suas declarações de ren- 

da,1não permitiriam tal despesa).

- Tem se dedicado a "ajudar" asilados, transportando-

os clandestinamente para o Brasil. (Foram compro- 

vados os casos de viagens do asilado WILSON NEVES

FREITAS e de quatro outros).

- Protestou, na Câmara, contra a ordem do Ministro da

Justiça de apreensão do livro "Torturas e Tortura-

dos", de MÁRCIO M. ALVES.

- Solicitou, na convenção do MDB, em Brasí1;ª,rqq1ag 
camento imediato de campanha popular pgªgwgçigtia

aospunidos pela Revolução de 64.

- Preconizou a mobilização das bases populares atra-

vés de um programa nacionalista de doutrinaçãopo-

lítica, "de modo a conseguir, a anistia política,
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FICHA INDIVIDUAL DE JOSÉ COLAGROSSI_ FILHO - Icon/£; EMA

1968
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o retorno as eleições diretas, a supréssão dalforó

F n N C ÉV—

militar para os civis e a devolução ao Congresmade

 mem ne

suas prerrogativas tradicionais". 

Em ato públícp do MDB, na ABI, atacou o Govêrno Fe

deral por não permitir liberdade de trabalho e con 

clamou a todos paraprotestarem em praça pública. 

Apresentou a imprensa, nota criticando o confina -

mento do jornalista HÉLIO FERNANDES. Féz um ap31<>

ao STF "para conceder o "habeas corpus" impetrado

em favor do jornalista, por estar em julgamento o

próprio regime democrático brasileiro."

Apresentou , na Tribuna da Câmara, moção de desagra-

vo ao ex-Presidente JUSCELINO KUBITSCHEK,

 

Foi empossado membro do Conselho Deliberativo do Má

seu de Arte Moderna do Rio, por três anos.

Compareceu a uma reunião do MDB/GB,presidida pelo

Deputado Federal WALDIR SIMÓES ,onde foram aprova -

das as seguintes proposições: a) A convocação da

Convenção Nacional do MDB para tomada de posição con

tra o estabelecimentodo "Estado Militarista" no 

País; b) Mobilização do Partido para uma campanha

de vulto pelo restabelecimento das eleições dire-

tas em tôdo o País.

Em viagem por países da América Latina estéve com
 

JG, por quem foi recebido friamente.

Atacou o Govêrno, utilizando como pretexto as agi- 

tações estudantis.

Ofereceu um jantar, em que os convidados especiais

eram os políticos cassados, para comemorar a volta 

dos elementos que estavamyfora do País desde 1964,
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- Colocou-se contra o processo de Cassaêãowgolneputª

A * Porreiro **_
do MÁRCIO ALVES alertando o Governo de queestaria 

caminhando para o abismo.

- Adotou atitude idêntica ao discorrer sobre o pro -

cesso intentado contra o Sr. HERMANO ALVES, acentu

ando: "ignorar o fenômeno do militarismo,seria ne

gar uma realidade do mundo atual, realidade que mar

ca,sobretudo, o Continente onde vivemos".
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DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

1.1 - Diário do Congresso, 1 Jun 67

1.2 - Diário do Congresso, 25 Ago 67

1.3 - Diário do Congresso, 14 Set 67

1.4 - Diário do Congresso, 14 Set 67

1.5 - Diário do Congresso, 14 Set 67

1.6 - Diário do Congresso, 8 Ter 68

1,7 - Diário do Congresso, 23 Out 68

1.8 - Diário do Congresso, 28 Nov 68

1.9 - Resumo de discursos pronuncia"

dos no Congresso.
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PROJETO No

125 No

 smart

OSR. JOSÉ COLAGROSSE:

(Comunicação - Sem revisão do
orador) - Sr, Presidente, os jornais
de hoje trouxeram a notícia de que
o Ministro da Justiça determinou que
o confinamento do jornalista Hélio

o Fernandes termina no dia 20 de se-
tembro. Tôda a Nação brasileira tem
assistido, perplexa, à alitude do Go-
vêrno que, "confinando o jornalista
que exercia o livre direito da sua
.profissão, fêz com que aqueles,. qu
“orº"?mvnm que êste País iá real
mente partir para a retomada da de-
mocracia, que acreditavam nos ape-
los do Sr. Presidente da Ropública
para o desenvolvimento e a
dade nacionais, chegassem à conciu-
são de que êste poderia ser o pen
samento do Presidente, mas, sem dú-
vida alguma, não era o pensamento
da grande maioria, ou, pelo ménos,
de um aparcela dos homens que de-
tém o poder. O confinamento de
Hélio Fernandes demonstrou aue as
liberdades que lhe foram retiradas

 

ainda não lhe foramdevolvidas, Dol
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[Rio de Janeiro foi levado para Fer-
lnando de Noronha, de Fernando de
!Norenha para Pirassununga, e, agora,

inum ato que ninguém entende, o Mi-;

imsuo da. Justiça Gumm“ quª até |

!99 de setembro, o jornalista continue

i confinado. Sr. .Presidente, Héii
!nandes continua, sem ser J'ngndo,
sem direito de defesa, prêso, ninguém
sabe por quê. Ao escrever o artigo

que deu (origem ao seu confinamen-

to, 6le exercia, sem entrarmos no mé-

rito dêsse artizo, o direito que lhe
tinha sido assegurado bela Justiça.
Tenho ceri absoluta daque, tan-

to_ngsta, Casa _comorno Pais inteiro,
enqvnlodcmrarocºyímamento dês-

n.omsm. 3 havera

Por-
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se"  

  
pam V PA
a fim dedquese "unanmi todas,pa'A'
que nunca mais se confíne nimªu!—m.
para aue, de Tma vez por tódas.a
Consfituicão e as Tas tomo tespul-
fadas neste Pais e,para «semore, " A
Justica seja ouvida, quando fôr pra-
ficado um alo de "violência contra
alguém,
Até agora a Justica rinda não se

"pronunciou contra Hélio Fernandes,
mas temos certeza, como também
jlo a tem, de oue a Justica não fal-
tará, como não faltou, em nenhum
|momento neste - País. Eu me junto
Aqueles que conhecem a bravura e a
corayem. de Hélio Fednandes, para
dizar ane, até o dia 20 de setembro,
continuaremos «lia a dia protestando
contra esta violência e esta arbxtm—
ªriedade (Muito bem..) i
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O SR. JOSÉ COLAGROSSYT:

(Sem revisão 60 orador). - Senhor
Fresidonte, Bis. Deputados, dentro de
alguns dias, por acaásiàão da veunião
do Fundo Monetário Internacional,
estarão no Brasil delegações de di-
"versos paises.

Acho oportuno

o
C
Ã
E
Ã
A
R
A

3
2

fazermos -algumas
gonsiderações sôbre a política exte-»
gior do Brasil, nesta" oportunidade.
Ninguém "m no Brasil pode «ter

dúvidas da relação existente entre o

é   

País e sua política exterior.
As relações internacionais  deixa-

ram de ser consideradas cxpressão
" de meras afinidades ou incompatibi-
- lMdades entre povos, para serem en-

tendidas como um esfôrco globai para

.. o atendimento, na área internacio-

* pos, das necessidades de cada país.

I A política exterior deixou de ser

, -. - como assunto privativo das
chancelarias, para tornar-se Objeto

' da preocupação pública.
Os homens de nosso tempo se es-

tão dando conta de que é através das

" velações entre os povos e do compolr-

tamento dos Esiados due se deridem

"-os destinos de cada comunidade, A

| política externa é o grande tema da

_ ©pinião pública de mosso tempo,

/
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rigentes precisam "ercarar em tôda

pua extensão e profundidade, é que a

guerra fria, em vez. de uma simples
' etapa, parece constituir uina forma
permanente de convivência, da qual
Sairemos apenas i quando a evolução

dos acontecimentos houver superado

rs formas presentes de antagonismo

que contrapõem o Ocidente "e 'o

Oriente. ep A

** tt d JB urgentemente necessário que o

4 , , , .

'

Brasil adote -na atual

-

conjuntuia

,a mundial uma posição madura e rea-

' lista, - " .

O nosso povo aspira A dermociracia

 

ciais e econômicas que nos expõem
fregilentemente a vrises politicas, que
ecabaram por gerar o regime de e&-

- ceção de 1964. |

" / Entre as causas sotisis e economi-
! tas que nos impedemde alcançar a

democracia avultam, como é sabido,
"- o subdesenvolvimento econômico, as

desioualdades na distribuição

.

social
da riqueza; A essas causas de carátir

+ geral deve S Torescêeniada a
"v.-p_YCHFHÇÚ em nossa econônua de grud-

noscconcinicos Infêrunacionsis ou

e

al-

cancam em nosso território, *onde

operam, uma soma de autoridade "As

' ve maior que a do próprio sor

verno. -

O desafio que nos Inmpóé a história

' * ? mos dias de hoje é o do desenvolvi-

mento, Dizia Arnold Toybee que uma

civilização sobrevive ou morre,

do saiba ou não responder ao desa-

fio que lhe impõe a história.

É "tom satisfação que verificamos

- , " Que o atual chanceler Magalhães

" Pinto procura no Itamarati

"

filosofia que infórmara o CGovêrno

anterior. Embora ainda não a tenha

traduzido em atos práticos, a sua

doutrina é o desenvolvimento e não

a segurança, de que tanto falava o

ex-Ministro Juracy Magalhães.

Como afirmava o chanceler San

A : Thiago Dentas, numa épocaem que

l " os povos já se certificaram de que

! mão lhes está aberto nenhum cami-

ç s .? * - nho para a solução do seu antagonis-

, ? mo, através dos conflitos, das teu-

19 , -» [' yões internacionais e das soluções Vio-

o " - . lentas, o caminho que verdadeira-

mente nos abrem e ao qual temos

que recorrer, cédo ou tarde, é o ca-

N <a ao . minho da criação de condições com-

$ f esas 7 | petitivas que nos possam assegurar a

vitóriados princípios democráticos em

gue acreditamos., és e
1
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desenvolvimento econônico-social do!

A nova realidade, gue os nossos di--

 

 

i D - ; + I

Só-podem pensar na guerra, como

solução de conilitos -ideológicos,: ós

que desejam ' gyuerra e não e solu-

'I ção dêsses conflitos.

São palavres de João XX11%, ae"

Roncalli, o pupa da Paz, dá Justiça

Bociel, do Desenvolvimento: |

"Rejeitai tóda ideia do cmpré-) *
£o da fórça. Vós tendes um gran-

-. de poder não para destruy, mas,
para cons ruir, nao

,

paradiviair,

mas pera unir, nao para . Juzer!

derramar. lagimas,; mas para as-!
seguras aos homens o Tiabaino]

€ a Segulança." - t

    

Bs futuras gerações marcarão a.,

(ozo 6 nonis 'de Políticos e dirigêns!

tes que defendem a guerra. 111

A concepção de guerra fria. como ]

simples conto de passagem, como,

simples etapa de choque militar 1

guerra real, correspondia, em prime |

rg lugar, a uma dificuldade que th
nhaim os horiens de Estado de se,
adaptárem a tima situacão nova. Cor
responaia, taiibém, a uma espera
ca de que nao emulacão cen éter,
êntre o Ocidênte e o Oriente, se pull
desse firmar, de um. momento para|
outro, uma situácio do tal suporiosis |

tade que um bloco pudesse condenar |

o outro 4 verteza de unia derrota 032

de uma rendição. |

A evolução dos nossos dias" abo» ,
tou-nos realidade bem diversa,. Estar!

mo vêndo, tin primeiro lugar, quel

os progressos tecnologógicos se equi

|

'

param, que 6s paises conquistam hoje,

vantagem num domínio, para per |

dê-lar rápidamente, e moutro, O quê;

todos já sabem é que a guerra é re.)

almente a destruição, não a destrui
cão dos que nela tomam parte, não a
destruição de alsumas cidades, não al

destruição de alsuns exércitos ou del

alguns homens de Estado., mas a des-

truição maciçnh de populações, de re-

gimes, de- de convicções,!

das idéias; e cue depois de uma guer |

ra, nos téliaos em que em hoje so

 

 
 

ago a - N | apresenta,

/

o que existe é o nada, e)

bias ainda não conseguiu altânçá-la, |

dc. forma permanente ou mesmo es-;

tável, pela interferência de causas s0- | «45 Mundo. Moderno, para a paz jà:

de tal maneism due podemos repctis!

a frase do ex-presidente Eisenhower

1
não existe alternativa.

T'eitas essss digressões, vejamos

qual deve ser a posicão pora o Bra 1

sil; a adorso de uma nolitica a

na soberafh, aue atenda

_

sos nossos!
interesses, não seja
dos "Estados Unidos cmbora não pre-
endo Ihe, ser nní'nº'uníca. A pollticCa

de e , indepen-]

dência em |

 
     

alaaus

 

face "do :conflito Norte-)

Americano e Soviótico é, ineolôrica-;

mente, a mais representativa, arutêns !

tica e, prasmaticamente, a mais van-;

tajosa para o Brasil e, por mais pcm-1,

radoxal que pareça, deve ter como:

modêlo a posição dos Estados Unidos]

no século XIX e primórdios do sé»;
culo KX, que foi sempre de inde-.

pendêneia e autonomia face as gran-;

des potências Européias que domi-

navam e munido de então.O neutra-

lismo brasileiro, que 'não pode ser

teórico e sim pragmático, seria bem

recebidopela Europa, pelo Japão e

entusiàsticam>nte acolhido pelos blo-'

cos Afro-Asiáticos e Arabe, Os Esta-.

dos Unidos não teriam o que temer,

de nosso Nevtralismo prasmático, na:

medida que se certificassem de que

êsse neutralismo nem era uma jus-.

tiflcativa para o ingresso do Brasil]

na órbita Soviética, nem expunha,

hosso País à influência ou interven-.

ção da União Soviética., Um neutra-,

lismo. rigoroso de nossa parte. mas!

quepreserve nossas conveniências. e

nosa possibilidades. 3 2

O Sr. David Lerer - V. Ex? sabe 3

que sou, nesta Casa, um dos mais en- !

tusiastas defensores

|

da política de

abertura do Chanceler  Macalhães!

Pinto. Mas, ilustre Deputado pela)

 

Guanabara. pergunto a V. Exa de quel
adianta pintar .a fachada da Casa.se,
o teto está cheio de goteiras e se o;
rebôco interno está caindo das pare-"
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Faproveita

 

  

   

  

 

    

           

 

   

   

jição é que nós,
deva ser abolida, com a it
possivel, porque do contrário,

de nada à.“g)r<).'6h<'l'd

Mem à “rim a política |
Chanceler Magalhães Pinto
nas), f

O SR. JOSÉ
Nobre Deputado, respondo
que estou plenamente de acôrdo com:!
nuas palavras. Hoje mesmo, aqui, tí"]
ve ocasião de falar sôbre as arMM—

cometidas contra *o ex-tªle-|
sidente Juscriino Kubitschek e con-
denar a política interna do Govênmo! |
No contanto. vou prosseguir na aná-|
lise da política: exterior do Brasil.

- A "política soberana do Brasil de-
verá estreitar suas rolações econômi-
cas e enlturaís com os Estados Undºº
isto sempre na-medida em que se der
nosso fortalecim o
decorrente de nos nova
palco (das decis piund
imnos as as mantrasquª.
lhes ser dades no tocante Al
não ncia da União Soviética nos,

imemos. Porém, não;
convênios militares com |
nom CC:».W de." ases. € |

defensivo da área ocupada)
ro sul do Ri) Cira |
á um na intervenção,

cana im no sistema)
'in defesa coletiva,
deverão ser ado-

que 0

xrºxneia

 

itiva do

, (Pal* |!
|

 

em ' COLAGROSSI
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'tantfarsê n
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nento pum co., Ve ) 05

reconhecimento do Gummº
Conimnisia, _sem de nossa|

nto n o'
c sia seria uma

sta e qu- foi
....W“: om artigo pub

ista Forcign Affairs, edi-!

abril de 1960 (temos à tradu-

blicada na Revista - deivr

de . Polit Internacional, cújo dire-

tor era o atual Ministro do «.. em!

Tribunal Federal - Dr. Oswaldo Tri-

sueiro). Nots-se que Chester Bowles

[é o ibaixador «dos EEUU na

ex-Governador Connee- !

 

- O

da China
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Gê

O que não é possível é a atual po-
dº nosso País que insiste em'

existência de uma nação de
nu hões de habilantes, potência

atômica, que já é r<couhcc1du pela
França, Inglaterra, Canadá, e diversos,

tros países do chamada Mundo
[Ocidental - e ninguém pôs em dú-
[vida a lealdade dessas nações ao>cha-
[mado o Mundo Dnzcvmuco por ado- |

1 |
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alis

'um de "re
r com 6 subora
777?”Um estatuto de 7

te eoFem:eno dêniro dos]
irmos propostospelo

| San Thiago Dantas em Punta Deli
Este. '

3 Reconhecimento da República
Democrá TaATonmk, problema ale-
mão é um permansnie desafio aos

    

      

ao povo brasi- 7

do ”DB acre- |.

rem #ó Govêérno] 4€7Ca,
28,

 

internacional, ||

|.

 

| amos aue êle passe ao trabalho prá-

| eil,

 

NS.PRo. ess. 72 8, D.2+

(O Nºa nto NfASA 8x
 [PJ

O rcconhccrmemo da Repúb!

 

ica Des |

 

  

   

iadopem |mocrál íc'a Alemã é uma me ' a e A
IL,—w;)? internamente mo'wm certa, sob: todos os á . 5200 dGVO +

2 nelas 2 le ?. De que nos serve de vista do Direito Internamo-n a fa +77" a
a "ha palhãos LP,)!“ defender ..1'11 A República Democrática Ale-. *! AXCPA |

a ".um, e freios correta, de mã existe de fato. Negar e simular :s |
19603 com as : ável, e lutar com a FIP]![princípios jurídicos que não autorizamPro c1 |

" ete i se aqui dentro o Miinistro sua existência de direito , é alimentar =!

'"“Cn'l Ju...5 OCdas da “1% iça diz que lutar por eleições a tensão internacional. R' manter":
> wlre a [R amnte um foco de guerra fria.) «Ambos Es-.

, as [tados Alemães poderão coexistir "de |
na policial muda fato e de muto. A unificação --- " |

+

 

 

d Deputado José Cola- aspiração máxima do povo alemão -- .
sovéêrnovivo dentro de .uma virá após concessões reciprocas., é i

adição que cada vez mais SC) .4 .. Rstreitamento das relações com )
nda. K' a con «Manfio imune—.,Ús países da América Latina, - a ll Grª

f entre tima elf e emuerna po- .

a

k .
uma política Interna hoga.!|  MSse estfeitaménto deve se
cial e ogbscurantista: W essa "4! Mm medidas concretas de inisgra-" ; $

irão econômica, sem interferência dos |
| EEUU, prevendo-se, de acórdão com as
condições de cada país. entro. da :

certa "especial zação econômi- .:
que assegure a maig alta produti- .

vidade & fortaleça o intercâmbio co-.
mercial Latino-Americano.

-- Países Europeus e JavÃo. !

Pm relação a tais paises a política !
brasileira deve intensificar : 9 maximo
as relações comerciais e cu'turais, De-
veremos, dentro do
na nuvem. e no hmm tuda sorte de
ªf'upamentos e técnicos, de forma a
libertarmo-nos do quase monopólio
dos EEUU,

6 -- Demais r-mbcs do Bloco "
«Asiático, t

Intensificar o intercâmbio comer-
!cial, quase inexistente uo momente.

Srs. Congressistas: as medidas que -
mencionei são apenas algumas den-
tro de um quadro de decisões mediá—
veis que urge adotar.

Aprofunda-se cada vez mais "ne- + a
Brasil a separação das classes dirt .. 11o
gente e dirigida, pela perda da c.pa- 000700
cidade da primeira de Yesolver os pro-
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+
n!

Afro '

&C
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&

|blemas que se lhe- apresentam.

Os que se acham no comando de

nossa sociedade perdem

te o poder de encontrar soluções para

os problemas internacionais.

No govêrno do Margchal

Branco, o País não teve realmente :

luma Política Exterpe de de (97,

| nossos interêsses. Houve, isto sim, 31h.

ma rotineira aplicação, de nrºctden- 1 do

000,00

1tar

. 000,00"

áy'nrhvnhv-vmie

tes, quase sempre remontando

[énoca do Rio Branto. e,sê p'ocurou
não uma colaboração e sim uma con"
tínua e desenfreada devendência aos :

- (“ª“'“ª“]"" rn panel rxdxculo
t nisrameri-

35,7. - a mlgrada 4a. 1.P,

O govêrno. atual tem anunciado, .
mas anenas anunciado, até agora, a
formulação de uma nova política ex- .;
terior - a chamada dinlomacia .-da
nrosneridade - conforme acentua 6
Chanceler Magalhães .mtn. Espe»

 

Reia(fe
 

100.000,00"

íili

lºBE
R$$ 100.000,00!"

tico, executando e tomando medidas
mue realmente representem o interês-
se nacional. Chesamos à época onde
A supressão de etapas de civilização:
é decisiva para a nossa Pátria. ,
Os assuntos da política externa hoje

se -imndem à consciência, dos povos
romo opções decisivas para seu próprio -
futuro, i : [
O Brasil não pode continuar a ser, |

no plano internacional. o acólito dé- o.
o ventriloquo fiel, "o comparsa A

quase mudo, _ 3m na

Como dizia um srande historiador "
brasileiro, uma das inúmeras vítimas !
"a Revolucão de 5o de ahril. entre o:
novo e o velho, a escolha nã 1207
fícil, Tnire o nassado - o Mªntida ill-ban
dúvida não existe. Nós escolhemos "
9. futuro. Não nretendomos "perder LMO ;
n fin da história". Sejamos contem- .
"ovâncos do futuro. (Muito bem,

do Doesposar

7050

?

19991 cx e=

OX

 
O -

ideais de pacilfismo, 50 podera ser
resolvido com posições realistas de
ambos os sistemas que se digliadiam.
E' preciso quel se encontre a solução
com t .amigõncins mútuas e em bases,
aceitáveis,

   

  

Palmas, o orador ,é cumprimeêntado),|

de azôsto de 1967.mis a 25
ar

são, o a

1
LO7C IIZNDIS Dá -«Sub-Relator70.
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; ser pre- é

Pas fur do fo 1 ANEXO Ngª/4x£

É bes,, ' " " Mo < - pune ...,—4; : i é t

£ "|comerssssm.jose d o p o é | Ml

-!" | pRoJeto ao: e io da ge RMROado en eat ,

R alva cl “ ,o00 . . ”“ºiAJO Ae NO LL 9 a * 1 [M

 

O SR. JOSÉ COLAGNOSI; $4

(Comunicação Z Sem revisão do
" brade1) +- & Presidente, faço <dagui
"um apélo sao Supremo TribalRe-
Mgial para que não deixe, de maneira
nenhuma, de Atta o 7 corps.

ipladoTeo e Fão,
( dantes dado:

t dede de RCCLT'SO:
esta em jule ..v'nO não é o
Brulo gerhana>s mas o te-

doe -ais. , PO

 

    
   

   
  

   

  

   

  

   

 

     

 

   

 

  

 

   

  

  

 

  

  
  
   
     

  

 

  
  

  

    

  

  

  

 

  

    

    

   

   

 

  

 
   

 

 
 

     
 

   
    

  

  

   

  
 
 
 

 

   
  

 

10 _do ,a

+ E

ci noa
(yl te

2

a U
pa ado #»!

 

tala de tempo, oo processo vier a ser: $
rquivado o que se dar.
ijuluado até o 1ª 2 20 a Hero
3 ficará sem conhecer

Mmossa SupremaCH:
à Nós, cêmo todos aqueles tt

4 . ná Justiça, t fé. | lis

deu do Supremo ',lxª' é. 3! *
tá acolher o pºdido“dc—. A

tando os atos 22
do que éles nã

em yigên te problema 4 -
causado T discussã9, inclusit= | -

Cásp, i no ar! e o País)
níeiro ficará sam saber selestão ou! Lute=-

(mão em, vigêr s at $
knais, se o Sup at a julgar",

de h antes do!

imprensa eira Cô PMS está |
3 .).rn' nofamentos e de noti-;
altitudes do. Ministro. da Jus- !

(| R . . fmhlndg press O) Memo
É ! declarando, ªuiuwo que 8187 - 1

eo d “vr-)"g ara julgar «a "T2
20 ndo e, "mma—rm Quer ó Min »le da Justiça

N A pot 7 . a  «êne ohr beas .mpw— impetrado não 13
| : evo pb ph e 8 d judo porque tem carteza abso-

"N , ob 285" acolhido nªl!) Subre- ./
* | ea no er i R . %

& , N tl , pi Mea rºn—“45:30 das cie +

2210. e - e & RR e 8a I núim" clima
« pf u * , tala (e OF

Ne? .! ' el A E , ; são, mas for" 21.5
, 2 dura, a 4 o luis "4, Not a se arrogam 01
#0, > a ., poe w so , my e nv)
7 I yo de A . LG Ca ie por que Tazem Todo o Npo

, | . jáue 7 . ! * !uxhw de mostrar que

1 No « a se ee, . que as ou da

Q a A0 ra, 3 e ane .o in Pl

U a ação o ' - vonlade de _um 4a
a , Papa I , ia ea O1Ocouh A

9a *? i) ja "

l Tad etes o Lua po 7 ' Pres “º" A=- jn «0 " 0a * | - 4 .Y 8

N peer c é Rã 2007 4a 2 não ,): deremos "os cnmwlns I
tua d ! (4 a *, bue a História rva, » se, real- !

, a f» 1" 2096 tea UU AS ** * imente, não pr r no Pais as .
! - Pç e u do t 7 I , $ lªi'zm'dndns Nàcão'“".ima poderá pros, . Y

% Ooo, uesp ie c ee po e T : * fgredir. genão com fundamento na 1 -
Ça int a pita - ro :) 15) ((f—'.!“ e principalmente na :

Trust" Té pol 'de de  
1 eRT 1a 1 "" Esto o ápélo aue formulo ao Supre-.

o mo T"ibunal Pederal para.que julgue?
o podido de hábsas-corpus em favor]
do "jornalista Hélt0 Fernandes. a fim]!
do" que |não deixe a Nnoç SUS-
pense, sem Saber aual a sua opinião,
Tenho 'a de qm o Súpremo
Tribunal não aceitará o confinamen-
to do iernalista' como um ato jurídi-
eo normal, mostrando que, no caso se
praticou um ato injusto, um ato con-
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! 1 | COLAGROS |.SK
-- Sem , . â0]*
Presidente, vcpho à),

cu nome e, em)
gional da Gua-í
o desantavo al

(Sil,marcel?!

Tô!,
!

Nação intei istiu, de cora-!i
sangrando, sratidão sofrida]

É + - êste hormm já não mais!3) 4 e ao Bi por êsse homem,:
é atitudes a

,

administração |s '.x frente da n Etu.,hw (Imam a.
Lóste P'" uma

7 Fo homem

.

fêz!
ne em nós mes—2a f: emocracia fôsse |I

4
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 rodemena poe ricos vier" 1

msntida neste Pais, embora contra | ' Ç
seu Governo se levantassem os ho-; ;' Pis prado r h a ;
mens que hoje ocupam o poder, 08! a a
subversivos de gniem, que continuam, |
hoje, conspirando, fêz com que ii)—<l-
seirespeitados e mantidos na pleni-"!

éres que a democracia. , -p .
gailanha, $ : .
elino __Kubitschek, ao ser cha-"

a us) Deranie Luna

de do 5 escaiad, não da 80, pon! 616
iam, também, todos os E
que sentem que êste País
*urantformado;, dando tima
(a, de uma vez pôr tódas, es nos
mens que se

>

ar aram >o direito de
mandar e-desmandar neste País, vig- !
ram para cá ninguém sabe por que '
hem como. Se ai estão é pelo impé- »
rio da força e da arbitrariedade. É

30 que se juyatem as fôrças vivas . é
Pais para não permitir

"
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se viste exemplo de- lais. em que um > pol s a Pel ção te ->
roméem como Juscelino Kubitschek " I !

 

     
 

  

traido como marginal, para r !
der -- e isso é ridículo - se êle folk!
ou não a delerminada reunião, Acho ! »
que o Brasil já tem voltado

-

mauiio.. aa jpara trás e se não nos unimos, sé 9,4 ol I I 1esta Casa não se colocar na vanguar- . éda, para não permitir que isto acois 194
teca, amanhã estaremos

-

agachados ' M *
perante essa fôrça da prepotência "
aut predomina no País. É preciso que 7
não se meça 5 perigo e se neredite : .
piamente que só sob o regime demo» Asif! 1

é (“uma viver e só sob ále ! ' fse deve eceitar viver. É preciso, en- bu. tpo.
tão, que, neste País, todos os brasis [-" '"! -

ileiros se unam em tôrno de thucr * ,
.mommnto seja do MDB, seja de ou- | s cv .o

 

ra agremiação, gommko por aquês-.
les gue ainda (“pe'am -.
te acabar com atos como êste há dias !
Lt&Tido no Rio de Janeiro, ;

Vai aqui o mosso protesto, mn meu
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le a certeza de ane, au ando foi um. |
mado. tambem , foram os homens !
N'“ amam este LAS e nele acireqiinua ! , . -,nuloPom), É *
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se vc&ng e qUe o atualQUtrénco, mais
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como vive agora a nação horas tão]

conturbadas, a ponto de inquietar o,

setor empresarial e outros de igual).

ryesponsabilidade social, parceia-mº,!
.., flagrante imprudência qualquer amea-)

ça ao normal funcionamento dmm
€asa - verdadeiro fator de equil&rlz);
entre governantes e governados e, por]
isso, único recinto onde é possível o)
livre diálogo entre govêrno e emm-|
ção.
Observadores políticos, oconheçam-1

'res dapersonalidade do Sr. Presiden ,!
te da República interpu'nm hoy. sual
infeliz iniciativa como fruto de irres-
sistível pressão de mauapos radicais)
vinculados às origens da revolução dm
64. Se é procedente a explicação,
Ss. Dopulados, estamos diante de
sombrias pmnmcíívas. sombrias não
só para a nnçao. como também para
seu próprio chefe.

No consenso geral, o radicalismo é
imestado de espírito cuja morbidez

'acilcriza pela constante e insa-
* É ciável ncocessidade de elimisiar oposi-

de sufocar protestos de abafar

  

  

 

nité os gemidos dos inconfurmados --
tudo, naturalmente, em name da se-
gurança do poder, Elimin&ios os pre-
sentes opositores, segue-se fatalmente
o temor de que surjam dt suas elim-

! sas outros tantos proles.os outras
, tantas vozes descontentes. Nas der  
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' O SR. JOSÉ COLAGR0x5

(Comunicação. Lê - Sis. Depu
tados, quando em meados de seiem.
bro, surgi amos grxmonm indíciosdo

planopara mandalofodo!

Deputado Múrcio Mme1a AnesCO-
4, várias vêzes, entre coleg s e)
is "Não acioqueo

cometkªli!

lira esta, rmlmenrv Sl Presidente,
s linha do meu raciocínio - menti-=
iante de uma formação afeila RO?

. equilíbrio e à ponderação. V'vcndn

 

 

 

Sua mire dm

“de—ha., etapas da Alemanha nazista)
já não se escrevia, nem se pronuncia!
va O vocábulo frei  "(pronuíitia-se,

isto é livre, independente, No“
Jndepmuvntc de hoje, dizia GDC—bela.
se esconde o inimigo de «amanhã,
As fonático repueng tóda atiutde!

4e isenção ou de imparcialidade, lin-
quanto um mumtm deHitler cost-

| mava :repetir "Quanto ouro fql'u'w
| em enitoro, pixo meu revôlver" !
Stalim mandava trucidar velhos ami |"

| gos seus gue ousavam discordar. Lm:

|
!por que. Sr. Presidente; o radicalis- |:
| mo conduz necessàriamente ao arbi-
í trio à intolerância e à tirania. Tóda,

|
1

     

 

Violência é legitima se praticada em!
favor segurança do poder -- sus-

| tentam radicais e sectários de doutri- ,
luas que vão sendo ;uofrzvscumnmle-
Íscpuhmu pela marcha da história.]
Í Srs, Deputados: -- Se o Presldcnlsç
da República “.;thy uma única vez
sob 2 in[lhência dos grupos radicais.Í
Achªm/om num plano inclinado qm“

 

da

' 'poderá Jevá.Jo ao abismo.
| Parece, pmlunlo, Sr. Prcswlcnic.
[I)IClCllVCl recusar. a explicação das;

"Pressões irerssistíveis", |

 

De qualquer forma, Srs. Deputados,]!
| a ameaça que está hoje em commo]
de execução apresenta o caráter in-;
.(hsmlcnel de perturbar o diálogo in-
dlspcnqivel ao que nos restà de siste-
"ma democrático. A primeira conse-
"quência da insensata iniciativa é tes-.
M&#munhada por todo o plenário. De
um lado, o notório constrangimento
'dos eminentes colegas do ARENA, de
Loutro, o irreprimível "sentimento de
repulsa dos nossos dienos çomp'mheld
ros de oposicão,

Esses. dois tipos de mama se con-
"fundem entre o mal-estar e a mdng
nacão, porque o DIODOQIÍO - o sim-

| ples propósito - de suprimir as prer-
! rogativas constitucionais do Depu-
tado Márcio Moreira Alves já atingiu

| à integridade desta Câmara.
| Consirangimentos de uns,
| formação de outros refletem um sen:
| timénto único, o mais humano e mais
ª universal de todos os comportameit!bs

||||

 

incon-"

- O instinto de defesa., Defender a
integridade ao mandato popular, Se-
nhor Presidente, sionífica lutar pela

!sobxcvivênc“ da instituição búsica
do regime demosático. Por isso mes-!

| mo, a imunidace parlamentar: foi)
preservada pela. atual ('onshituâcão.;

| Com a extraordinária soma de podê-i
| ves de que dispunha, o Marechal
tello Branco, o homem forte de 1%“

| pode ria suprimi aquéle privilégio,
| ou pelo menos  minimizá-lo, tornan -|
do-o extensivo a membros de unhas!
instituições da República. Entre'anta'
até naquele periódo excepcional, nu—í
tro valor mais forte dominava cons-;
ciências e condicionava os destinos
políticos da, nocão. Este valor mais;
forte é a consciência jurídica univer-
sal. O que está inscrito na Consti-
tuição, sob o número 34 -- "Os
tados e Senadores são invioláveis no
exercício do mandato pôr suas opi-/'
niões, palavras e votos" não é, evi-
dentemente, criação brasileira nem)
conquista de nenhuma nação adian-
tada e, sim, um patrimônio da civi-
lização contexnpomnoa. ) |

Para justificar o atentado conh'l 0
Deputado Márcio Moreira Alves, 0
representante do Sr. Presidente da
República chegou a invocar, como
precedente, um ' processo de 1950,
quando certo parlamentar paulista foi
prêso em flagrante por crime Marian—.l
cável, - 4
Ora Sr. Presidente, qual o crimel:

cometido pelo Deputado Márcio Alves!
nesta mesma tribuna que agomi
ocupo? Não há, em seu discurso, ne)
nhuma palavra de insulto, de injv ía:
ou de calúnia. Críticou militáres como,
pod/ªrm ter criticado civis da adm..
nistração pública ou civis do Poder]
Judicmm Foi êste o pensamento dnÍ
parlamentar carioca, já explicado, /
por éle próprio.
De resto, Sr. Plºsíd'enle não há,!

notícia de que em álgum paísdemo-l
crítico autondades admmlstrauvaâ

|

 

 

 

  

teligiosas ;niltares ou jadiciárias se-
jam imunes a censuras de qualquer
matureza, diretas "ou indiretas, suaves
ou contundentes, No exercício do
mandato e-nos limites do decôro par-) f
jamentar. podemos combaté-las com!
a imésina veemência com que os re-í
vprtxtantes do govêrno combatem a!
| Oplmc10,

Bem esso reciprocidade, 8 Dªm!»

   

tados, avida desta casa se nsior-! .
maria numa farsa inqualifidável. A

Deixei claro, Sr. Presidente, quê, |
não acredito que aqui, neste plenário,
se «abra caminho para deixar Nosso,
dizno. colega

'

Márcio Moreira Alves
àewondn do mandato que lhe foi

| Con!laclo pelo Estado da Gmnuwm
Apesar cesta serena convicção, Se-]

nhor Presidente, sinto.me no dever del
reafirmar minha fé na consciência!
demogrática da Câmara dos Dv'm-f

 

tados e, também de hmmm meu,
protesto contra a êrro do

)

govêrno ao,
tentar "_IUOÚV'j msei .umculoml",   

 

 
| meiro 2fellonezalivoja sefêzsentir:
- O ãe as .mxconsms do!
povo Tms'Tcno"CMuitobem.) , 4
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jeu

| Hermano Alvez não

) b / & ,), a_ÇÉ-"xxp P

DC de 6473/11” 7 04 1 COD-2F-CN 9 3

/ de

| CM nosso convívio,

:|aspesto do
 

l I l LEVE", &€ ,]? X

| O SR, JOSÉ COLAGROSST;:t (Comunicação - sem Ttevisão doH Orador) - Sr, Presidante,i se- a notícia de mais| soberania desta Casa,
10 process
Des
bém. a, imprensa "do Osso ' País,Pretenden-se:

.

condenar 0 "representante" carioca pelos seus artigos decrítica ao militarismo, artigos que nãotiveram contestação, E, se não tive»

 

S1. Presidente e sinal de que não DOS-suam fôrça demolidora, ou capaz deAbalar os alicerces do regime vigan-te. Nêm mesmo Os mais vigilantesdos nosses dignos colegas da ARENA;sentiram necessidade de subir a estatribuna afim de combater os pontosde vista do Deputado-jornalista, SUS+tentados no "Correio da Manhã",
' Eis

_

que,

"

agora, "Sr. Presidente,quando a costumeira colaboração doparlamentar se Ocupa das eleiçõesamericanas e outros assunto desen-cadeia-se um estranho Propósito of1.cial 'de punição. Estranho porquêcoincide com outras demonstrações deintolerância contra a Imprensa, e qSr. Hermano Alves é, antes de tudo,um jornalista, Era esta sua atividadeprincipal antes de eleito pelo povo daGuanabara.. Em sua Classe sempre sedistinguiu pela fidelidade aos fatos,

 

 

pela correção nos Comentários, pelotalento na análise, De igual timbre€ 0 conceito entre seus
acrescentar --.

vez o pensamento

pares, podendo
interpretando tal-
dêste Plenário que,

o SF. Hermano!Alvez se destaca pelo espírito de cOl%=suismo e pela Dermanente cordiali-dade. Eis" por Gue

.

ST. Presidente, ogolpe contra o mandato do Deputado
é sômente umatentado contra. a Constituição;: --fere frontalmente nossa sensibilidade,Mais ainda: -- Trata-se de medidaque vêm necessàriamente &compa-nhado de grave ameaça a todos quan-tos militam na Jmprensa política, %neste setor que " escrevem os maioresvalôres do jornalismo brasileiro, Ex-plica-se: -- oq poder decisório que aDrática política exerce em todos osTamos da atividade envolve ,riamente os destinos do povo e daNação. Por outro lado, a análise do!fato político requer a um só tempo,)visão universal da História e capaci-dade de interpretá-la em dimensõesnacionais, !

 

   

  
Ss. Deptuados - ignorar e fend-menodo militarismo seria ncgar uma   

   
realidade do mundo __Autal, rertidadeque

:

marca,sobrentdo,o - Cªmión—mie,tode_vivemos, Escrever sôbre política;latino-americana, desconhecendo

.

êste
nosso subdesenvolvimento,
contrafação inalvitável.

 

seria :uma

 

Reconheécê-lo e critica-lo, como fêz oSr, Hermano Alvez, é uma temeridade,porque provoca iras e Expedições pu-nitivas. O dever do govêrno não é só
re das.i

truir confjanes.Gonfia
govêrnoa Constró)conf;
1og9,nn com du
cia,doDirei to eo fuljggºngzg de 1das as Democracias,

é
O govêmo tem em seus quadrosblªi/Ilmntes jornalistªs. Escrevam con-

testando os artigos do Sr. Hermano

  
  

  

 

  

   
    

   

Alves,

 
pelos jornais,

Divulguem seus
Pelo rádio

argumentos
, pele televi=

são, pela "Hor;a do Brasil",
Se não faltam talênios para a des

féja do govêrno, sobram espaços e ho-rálics

©

para divulgação de suas T2=zdes. Os irados é que nunca têm ral|zÃo. Srs, Deputados, por que tanto.|mêdo do livre debate? O temor nadaConstrói, como já demonstraram os Ms)lacres empresariais em recente memo. !rial ao Sr. Presidente da República, .
O caminho pára a tranqlilidade e0 progresso da vida bras leia é o ]i-

   
|yre diálogo entré S0vernantes e go-

|

-| mandato

Tam contestação quando Publicados,

Ve'nados para julgamento final da 00-Jetividade,

AÍ estão, Sr. Presidente, a Le] e aFôrça para fixar responsabilidades econfirma- | conter os abusos DBulica para- implan-.um atentado à ia o
Está em cursa | clarecidas, comoo contra. o Deputado Alves,

|

Inano Alves, lerítimo paria:'3 Vez,: o,radicalismo atinge tam- | Jornais

tar 'o pânico, para silenciar vozes es-
é a voz do Sr; Her<

e18 autêntico, ks EEm javor da integridade: do seu
está a consciência distaCasa, "está

-

o Consenso unânime doPOVO da Guanabara, (Muito, pem.;),
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&do candidatoa Dep Fed pelo MDB - Dr JOSÉ COLACGROSSI **4im RoL

E s Confesso que me é muito difícil enfrentar esses pequenos pa
windoa5que*mà sãajconceâiãóã para me dirigir ao público. Cada $ Ainatos
é um dessfio a discrença que sei, se instala cada vez Maig dentro As es
da brasileiro, sabem os Srs que em cada canto e recanto desse Pais, ela
Ma-s&e por democracia, nor liberdade, por Gesenvolvimento, por segurança,
D0P justiça, mas, quando resta uma fresta por cnide se pode dar esto a €586 clsror, quando ainda se no: oferece uma pequenas oportunidade de fa./germos compreendep ao mundo que a que nos é imposta, ela Ros
& imposta, mais não consentida, que ela é um ingênuo e úgsesperado des-
tuido mais não uma opção, Para mostrarmos que esto País é vítima de uma
©onjunt;ra hedionda e fria para manistí-ilo e avassa-lo, para
$ av L .2-1l0, quando sinda teros esperança de dar um basta aos nossos a1 .0208, nos perdemos em pequenas e mesquinhas duvidas se deverosas vots=r64 não, úuvidaàs essaa que esses mesmos algozes alimentam para desacreá4.
t2r de vez é $epultar definitivamente a denccracia brasileira, Cinto miSHutos para fazer & povo acreditar que nem tudo está perdido, que vale apenas resistir quevalea pena pertíicipar, Não se lhes pede mais que /lia segunào,deuáecisªe, nao #9 lhes pede mais do que um segundo de lutatao facile crer, tão facil é escolher, tão facil é votar., A descronçga/é a omissão, não nos doixsm a mais frágil perspectiva, sao defínitivas/tomo a morte, Cinco para se lutar contra anos e anos de ast1-/Manhas, mentiras, ensódos e suspeiçoes. Cinco minutos para desfazer au/nos do Intrigas, montras traiçoes ao regime derocrático e ao DEVO, Acomocancid ªº hoje, e pisar em terreno minadodas intri-/£28 e das suspeiços:s e ameaças, temos as intrigas e Suspélções alimentadas por «queles que se acreditam os enviados do para empunhar n83,3h1baua, que, a cada estalo proclama uma infalível justiças é uma in.falivel honestidade, que a historia e os fatos estão exautos de destas.(Baáarar e desmentir, Dosmascararão 3empre porque justiça e honestidade, /

 

   

has confraternizam com violência, egoismo, prepotência eodio. Entre as

  
  

" SuSp&içõoes trabalhadas, a mais;$ordid&z a mais tragica, a mais infoue,/ .mais perfida, é s que se levanta contra aquele que tem a cusadis deBroclamaro seu anor a-àase—País, afirmar o seu nacioneslismo, O trabalhoG4& Corrosão do nacio slismomaispuro e humano, o trabalho de desfítre»nto do povo, da tapitulação diante da tese geada vez mais fepetida, deRue a soberenia nacional, deve ser sacrificada 6a prol de um estranhbloco sulamericeno de miseráveis é submissos, ja tanto se cristalizje hoje em diaosbrasileiros, já tem esctupulos em diser essa coisapequena e too sixples que é "Eu amo o BRASIL, eu sou nacionaf1ista"mansos É proibido cusr o BRASIL $ proibido querer-jhe vm futuro, &B próilbido pensar em curar-lhe as mazelas e as ido senti- :& om suas ale & 20m suas tristo ras, BAh2ikb tem que se assim, Tie* 7918, apartado, algo apartado do povo comouma grande/ | 1
' _ÇEEÉ— rida Para ua destino que eles decldiras que nos não
Emoadesidir, - 1 Z A

al doo" Esde por exemplo não se pode mais diser o AMAZONAS, teros/.Maue diserAAMAZONIA, que

é

o quâ'ãicaªbea'internacionalmante,.º“quàrpafãfS! #. Meco ao m é 8e Lorde é !bos eraum pedaço do BRASIL, hojs é uma região quase Internacional, hoje

  

 

       

 

      

 

   

   
  

   
  

  

 

  

   

   
  

     

     

e

umpovode ISRAZL 1s avessas, tançidos por caminhos estranhos e queno são sgrnasàcw,Jga&áagíâas para 6 abismo prometido, sem UANÁXK e tom umiste MOISÉS que não "-4 eleito, maisse giegou melancólico lider de SA.TEU que nãoteve o voto do povo e que não foi votado peloseu povo, /2 ira úilvina que é a itado povo, e pove tem que agrediàar,gua /ticioar; corquistara cem sua luta, comsua fé ihabalavelnosse. a sua decisso nas cisições com oseu Voto brasi«,ziggaíístgfpara.naâ,r&aonauiatarmog'aasaSPaiawqçegf
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  7 [|P—VN

JANEIR o

KTM/j

|
A

A, A combate ao sistema imílitar que emer

I % giu' no País desde o movimento de ..

A mobuizaçãotªlde bastos populares (220709 de 1964. Condena sua trensfor-

mação lem partido político,

do que, durante a ditadura que se ins-

de doutrinação política, em todo o País,

-

t2lou no País em 1934, ás correntes po-

1301 a tese preconizada, Ontem, pelº líticas mais diversas se unaitam para

Colagrossicomo Zfórmu- derrubá-la, sem, entretanto, cogitarem

la para 1.5Esformar ooMDB «"em ver-, de unir-se sob uma legenda comum.

"dadeiro parWWF D.? o parlamentar que o fenômeno po- |

"mente capaz degerar as condições In- lítico atual é semelhante, em alguns

": dispensáveis à anistia política, ao re- 80 clima anterior a 1945,

" tôrnoEs cleições direias, à supresssão quando) o País Vºlfº,“ a reintegrat-se

do fero militar para os dvi, e à do. "O Sistema democrático,

/ volução ao Congreso de suas prerro-

"- gativas tradicionais". !

Afirma o parlamentar da Guana-

bera que "a camisa-do-fôrça do bipar-

tidarismo ir posta ao País pelo Ato

/ Institucional no 2 eliminou as possi-

bilidades de ressurgimento, a curio :

prazo, do sistema pluripartidário, res-

tando ao MDB um único caminho: for- .

talecer-se como partido de Oposição".

O sr. José Colagrossi afirma que .

não tem preconceitos contra a Frente

"Ampla, mas só a entende como instru-

mealo de mobilização por para o

 

através de um programa nacionalista

 

  

 

     
 

FOSs distri- car a liberdade mprensa preconizada pelo atusl

,chpw. Jc) de vista govêrno".

lesar—'o con amenw y jornal 4 Fernandes este momento | “31 o

.

sie W-;“,
» < 34 . ag,

  como a tive o rrunidade de Teco significa antes

R uão & ºdaç' os mais e ementares LUX-k«EUA) iriª).-

vxãuaíã consubstancíaaos mésmo na Constilicão êm

vigor”.
.Adianta eatar cérto que "a Justica do meu país,

  

  

 

mrªvts(A. “;;;-z.,
onal: político, eso

   
  guetem resistido as tentativas de ªa(mede, sua so- tiva no exterior nos projeta como um mas

berania, vai impor o mwwrºmnnm k | muito longe de Maman: a sua Reis. 3 um pa-
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gue garante ão : Pernandes ta e um lado, o atual gov:“wccºrn“

'aer _r'gznent/e sua pro " 1E «.“—Jn tôrno u" paz 8 à Ole
    

   

q #17 1 dir » -
utro lado, suprime aind:

diª...—3 L: iii)-.“»;rrlzàáesfemoeráticas que
ossegue lembrando que o : AiSt ia Just) vi

: público que, "meno confia 3 » E
?"“Úue ,,,..,.-3a_nl.

r esta declar frisa: 1 eputado José Colag

 

  to“ql E?',. IBA“:”£. D Tm

 

 

 

  

lê tainistro quis
crata, concito os b7'3hu4ªzmªí & 86

"Ale Draticara d.., uiioga i iza, recorquista da liberdade e a

3 He Fernandes f NOSO pur

L

DAS ivimento. Mais doque nunca #

Minado a cêrca de; w,.smil quilémcio i Aa bandeira de caga um, a bate É

Dis. Será que

só

naIlha do" 3 s desenvolvimento com liberdade",: A

 Pet
arc

ae
dem

ate
Ar
ea

lo
ce
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O Deputado José Colagrossi ofe-»

receu um jar?
"As

 

S olitic AC

A reunião teve como motivo a come-

imoração pela volta de elementos que

« 88 encontravam fora do País desde

84.fPor falar nisso: o ex-Deputado

-Stúrgio Magalhães, que se entregou há

anos a um ostracismo voluntário, es-

tá serdo cada vez mais solicitado pe- *

los Inelos políticos, Mas Sérgio tem

resistido a qualquer participação

maior, preferindo continuar a tratar

de seus negócios particulares,.
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O deputadoJo:

é

JL,protesto

to do m

em

 

contra 

  

 

HI NOvas

inclegibilidades, afirmou,L, on"
=———>_
     

 

 
tem, que "Techar as portas

ETE lavª—“ªms dos cassados
significará fechar, também,
———D_.__|___

  as portas desia Casa. E

creio que sºja. êste o pro/Jó-
sito do presidente--Costá

   

 

___ Silva,até porque deverá sair

  
   

   

   

    sia mesma Casa a

 

u próprio ºut“
"Por enquanto, 1

da " o deputado Cro.

procura* sr apenas as
 

Cassãaãos, ama-

alcançar os 10
do ex-deputado

. E o caminho p
das as portas

Arame com projetos de

  

Wali-
para

 

: "Quem diz lei,
constitucional,

B stituição, diz
m jurídica, cujas bases

estão no livre funcionamen-

to do Poder Legislativo do
qual somos representantes

a m »legítimos,  
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UM TESTE PARA A SUA OPINIÃO
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Borlas © > -"" , apto ea ao
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ANORess1289 ,C.43

3 ima - A ia # | A NEXO N.o 3| *7/5 VUÉÉÉ 1 %“;ng Piàw'wêª; Sigilº—t QP, (AAB. 2a. É     

 

 

 

Ri Você acha que termos um govêrno democrático -- "Ex do povo, pelo povo e para o poro - como Lin - %* coin o definiu? i - A 1 * Cobo, peas": 1. a e e e a e ª,M Você acha que entravar o desenvolvimento in- | ERA T. OR Af 1 , dustrial e. reduzir o poder aquisitivo 'do . Nati ay rai Re ª, $ A povo $. ao melhor caminho para determos a (.. 4a iv e >A| . | inflação a contermos o custo de vida? !. oo oaao i ao ªP Você acha que a Igreja Católica e outras relipiões 2a Ah , devem sofrer restrições em sua ação social? sl 3Arga lo, 3
E) 3 o :

< tm o 1a uaa +
- Você acha ham Para o país que o capital estran-

442 Im i :| Beiro tênba, crescente domínio sôbre . nos- : cpa la oo A «:"v B ae 5 sas Tiqueras e nosso parque industrial? ".. " eve A 4 Ai eeo AE!- *. Você acha que os sindicatos de trabalhadores eia ce tis > ª"M) |

-

85 entidades estudantis devem serdomina *!-- eo

e

ger! oE dos pelo. govêrno?,.

.

;* #5, * Ao do pai t oe - Vala -A[á ' Você ncha que os trabalhadores têm direitos des 4- dz dEles e . x * mais e alguns.. (como a estabilidade) devem >! Aatido do «:T0

0
0

054 ser anulados? (--. aaa a aaao, AE. Você noha qhê & Brasil tem atualmento uma Q:- AT Dede eo vd à MÉ "-. ltieca extra que Curresponda aos seus in- 1 ia ' "?A3 -.

,

tetêsses de hação livre e soberana? < Le do, som a e a e R,A 31% a: + Tha faBR t £ as " (Veja, oresultado io veiso) .... à
É Pici e 3) á A 4 # afre? 33 Iepe he dao

f

t i nio,Pare
R$ g u em e

s

s amino

t
o

alt doada i eia feou o do a

t
r

aiaia re,Pa [& ALMT

pás

d " | . | ia ele mreis vv.-1i ( 595 1,
MM . APra,

o

eeo R3 deo e fuii, Aut a na

o

ra bre e em 0a d a á .-, . #) * Se você respondeu "não" à maioria dis perguntas, vai voor reE MDB, 6 pártido da Oposição, nas próximas eleições. E se respondeu )" à

|

"não" a têédas as perguntas, pretende escolher entre os candidatos in-
/ .- Qdirados pelo MDB, umnome cujo passado6 cujoprograma garanta AZLZÉ, uma firme posição de defesa das liberdades demostaticas e de tomba. Moa a .' | te a política antinacional e antipopular executadapelo atual govêrno. 4

_
-

000900. -.)- Meu nôme é José Colagrossi Hlho, O h sun 2599 400,00

W4

 

4
[% A ". - Aos 39 anos de idade, jamais exerci ou disputel dúualquer Cargo ele: . 3R ': tivo. Completei meu cursode Engenharia em 1951 €;*desde então, sem "*.!! Ne. Aucentar. do debate dos grandes Problemas iscionais, dêdiquei- EE" . Nas unicamente à profissão. 'Alguinas das malorey obras públicas foram |--% feitas sob minha direta tesponsabilidade. Disputo agora timacadeira na.;

oménto emqueas * Au ito
tão serído destruídase a si- .
à. Maié do quê nunca, a vida

Bc s Câmara Federal, porque creid poder ser útil num mmEiaao Tepublicanns e democráticàs esR,. "* tuação etonônmico-social do é desolador
[A ,? .. política do país exige-nomes novos,

+

_ sem compromissos com os erros e .R. 4 ? -> omissões do passado ec-empenhados na restauração da paz %. P War " havªiana), Apoiada no"progrerso e prosperidade dé "tôdas 25 classes ".]'í' e . 1 S$0€ ªis' e [t+ No .* f 161 1" "ba "gt HACK,» A1 ut L; W 4% :”,“ € M 2[AR us a .,

|

Se você quer responder NÃO às sete perguntasdo. teste nas elei- Aa

d

evR, . " "ces de 15 de novembro, pode confiar-me seu voto: hãoserá traído, E, '!É, " "4 -se além dovoto, quiser e puder ajudar minha:, campanha 'de olgunm !:*. -

*

modo -- por'menor quê a. ajuda seja -- venha, outelefone ao Escri-: " "tório Central: Praça Floriano, 55 - 3,o . Tels.:; 52-9290 e 42-2009,

   

$b. 33 Paulo" '-ígxntqs,91ugaçquos. &.COnstruir um Brasil soberano, democrático e
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NB. 900.058. 12.9;P45

INFORMES E INFORMAÇOES

4,2

4 , 3

4.4

4.5

4 , 6

4.7

Resposta ao Pedido de Busca no 3350/SNI/ARIJI/66,

3 Jan 67

Informação nol179/EMAER, 16 Jun 67

Informe no1l89/67,223%eec FMR/11, 16 Jun 67

Informe no349/67,2a3%3ec EMR/11, 1 Set 67

Informe no7l18, D2/DF, 12 Out 67

Informe no226/CIEx, 26 Abr 68

Informação no655/CENIMAR, 15 Dez 68.
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MINISTÉRIO DA ABRONÁUTICA ' uai - --

ESTADO-MATIOR DA AERONÁUTICA ANEXO N. é ?.!
   

SUBCHEFIA DE OPERAÇõES E
2a Ss a q A o

1, ASSUNTO

 

: Agitação estudantil na GUANABARA
2. ORTGEM : SNI/ARI
3, CLASSIPF il. + 4
lb, DIFUSÃO : GABAER = CAT NAV = CAT TER = COMTA = ZONAS AÉREAS = DIRRTO-

12, à RIAS,

S. ANT: + + +

6. DIFUSÃO ANT: SG/CSN = EME = CENIMAR !/

/X | O
;mormção.ne120 |

T. 16- Joa 7 E J u)

Este Serviço tomou conhecimento da seguinte Informação:

. 1. Há um mês, começaram os estudantes universitários e secundearistes da

GUANABARA a desenvolver campanha contra es autoridades governamgntais como

decorrôncia de uma futura extinção do Resteurante do Calabouço,

2. Empenharem-se na campanha, levendo à cabo remiões difrias no Restau-

rante, Que na maior parte das vezes nada meis eram do que agitações, 2 DOY e

dando outros assuntos. e descgmbando quase sempre para ataques violentos e

frontais ao Govérno Federal.

Contaram inclusive com o apoio ostensivo de deputados esteduais que

vendo possibilidades de agradarem 2 massa estudantil, compereceram 20 Oala-

bouço, não só emprestando sua solidariedade 20 pretenso problemas eomo tam»

bem insuf lando os estudentes à adotsrem medidas mais violentas contra o Go-

verno.

. É Entre Estes deputados conta-se, JOSÉ CALAGROSSI, FABIANO VILANOVA, CI

O KURTS e AÉEERTO RAJÃO. - Toa

3. Depois dealgum tempo de exercebagão de ânimps e já devidamente traba

lhados pelos elementos da UNIÃO NACIONAL DOS R$STUDANTRS e UNIÃO METROPLITA-

do dis 2,Mei 67..

intervenção corre

 

S
J EM

bNA DE BSTUBANTES, pessaram os estudantes entgo 2 passes 

Esta passeata nãà logrou o êxito esperado, devido

.
[3

e

"ta é bem pplanejada da Polícia do Estado,

O fim da passeata foi corosdo de óxito porquªnto a mssae ostudantil,

bem orientada pelos Líderes do esquerda, dirigiu-se a2 Assembléia Legis lati-

va, onde pôde realigar uma concentração sob a proteção.de &lguns dos deputa

dos daquela Casa. '

1% Apoa estas munlfeºtgçocs, autor idades fedor e estaduilis foram inclu

sive verificar tin loco" o situação do Restuur'unte,prometcrs..io 20s estudan-

tes uma solução“Que viesse atender às necessidades da classe.

Isto, em absoluto, não vinha satisfazer és lideranças deesQuerda,que

vendo o nroblomu ser sanado perdcrlum um excelnnte mOblVO para prosseguimen

to da agitação., !

então, c insufler os ânimos da clesse, procurendo levá-

los a cumprir ums des diretivos atuais da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, a

0 o x r IDRMGUI A L
  



 

 

 Ns.PRo.0ss
. 122. 8,P48

  

e O X - 1 p s 3 c 1 Asa

(Continuação da INFORMAÇÃO No 179 EMABR, éo 16 JUN 67), - 2 -

a luta de ruas.

e * # « # ;
Conseguiram seu intento no sabado proximo passado, guesndo, rounindg

7
um grupo de estudantes passaram 2 denificar e depredar a maquinária da. /

SURSAN, que se encontrava nas proximidades do Calabouço, [&& 2

Puderam egir livremento durante um período de quese três horas Rfãm

que 2 polícia aparecesse para coibiÍi-los, (

5. A Polícia que, provávelmente ainds sob o Impacto das conseqúên ias

advindas de sua intervençãó na últime passeata, quendo foi atacada pela to

talidade da imprensa da GUANABARA e teve inclusive o seu Secretário de Segu

rança, chamado pafa depor na Assembléie Legisletiva, futou-se de intorvir

para não ser novamente colocada a oxecração pública.

6. Os líderes estudantis que vêm comparecendo às reuniões, insufleando

agitação, são: VLADIMIR PALMEIRA, DANIEL AARÃO RÉIS, LINCOIMN ROQUE BICA-

LHO, VALMER JACINTO SOARES.

. Estão ainda envolvidos no problema, como cabeças, os membros da Fren

te Unida dos Estudentes do Calabouço (FURG), que são: ELIONOR ERITO, LUIZ

CARLOS GASPAR, MOACIR VIANA, NILTON DE ALMEIDA AGUIAR e DIRCEU REGIS RISEI-

RO,

f

T+ É interessante notar que a operação realizada pelos estudêntes obe-»

deceu is diretivas que têm sido beixadas pela UNTÃo NACTONAI, DOSESTUDANTES

(UNE), foi reslizada comrapidez, organizando-se em grupos de dez, ermados
 

de pedras e paus, havendo inclusive grupos designados para barrica-

das com a finslidade de resistôncia é polícia, caso esta aparocesse,

8, Um ponto digno do nota é a cobertura dada pela imprensa, O jornal

MULTIMA HORA! , provavelmente avisado com antecedência, compareceu para dar

coberture 2 açãoªdoé estudantes, fazendo ampla roportagem, com isto dando

2 publicidade a um assunto vergonhoso e incentivando e classe a novos atos -de

vandalismo.

C.0 NP ID EN C I A L
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MINISTÍRNIO 40 EXFsCITO -- Brasflia-vF

CMVO MIL WR BRASÍLIA . Em 16 de junho de 1967. j

E ila LEGIÃO MILITAR P. 1,2611/67 /

QUA&TFL GFNEKAL
'

2a _SEC/EMK

1. ASSUNTO: veputado JOSÉ GLAGROSSI

2. OuIGEM: Informante.

3, CLASSIFICAÇÃO: B-2. E

4. vIFUSÃO:s Jaz/Dr., SNI/ABSB, 6a 2 Aé, 7o isN e VPF/OF.

5. REFEAIIGIA: : Va 1

 
r/ —L;Nroumx No lag/BZJ-

Xx 0 achatado JOSÉ COLêGuºªê£:(MuB), roprhaontantà da GB na

Capital Federal., "Consta que fóra eleito com 'o apoio comunista .

Consta que é lono de Grande CONSTRUTOsA, e que tendo no Ga-

binete do Ministro dos Transportes um seu preposto, doravantes

os contratos de construções no referido Ministério, terá prefe-

rência a Construtora COLAGROSSI.

Consta qª!:£ªªª£ª££_£9£fífºã?1o espôsa do Seputado acima
 

citado, é mulher de exuberante beleza e é usada pelo espõóso pa-

ra abtenção dos seus conchavos.

ti
num! ota

 

ca 0a, ovo V - emp Rm agiam 2005 a .aos,

» #fur, a; Vlara8,3, ? ar?.ª' i

1 Jatªí.”; Why-n',nª»!”ª“,

MJM poOAgraomo penis o vnFE sgBP

  

M$PROCc .132,8Pªla'



 

N&. R0. css. 170.8, P.50
 

 

 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

I EXÉRCITO - 11.a RM

QG - 2a SEÇÃO

' 1.- ASSUNTO: Deputado JOSÉ

2 - ORIGEM: SNI/ABSB

4 - DIFUSÃO: D2/0F , 729DisN

5 - DIFUSÃO ORIGEM:

6 - ANEXO: |

7 - REFERENCIA: Informe n
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CONFIDENCIAL ANEXO N. [,,/>]
  

 
  

10189/67 , de 16 Jun 67, da 228

Brasília, DF, .]o

P.2089/67

COLAGROSST

3 - CLASSIFICAÇÃO:
6'ar7 ...e [] D).-.

ec EMR/11

  

 

 

 

| n mpleme Informe da Referência, esta Seção recebeu o

é / seguinte inform !

é? - O Deputado _ecefªªwqgââ'gºjãªz 31, foi eléito com o apoio

[ dos ex-deputados SALDANH; COELHO "e SERGIO .MAGALHEBS, 
da CINCO/SA, .com sede na 7

Guanabara,

-
do Ministro é

mnie

(
%d LHO e RLOY DUT

Pena

 

 

&
)
“ ) )

 

14
- É o maior acionista e Presidente

V - Trabalham também na CINCO/SA, os ex-deputados

  

U casião de sua eàéição à Dep

C [L ? PÉSSOA Q:“ta 4:— "o

 

3 deparaoo a respeito de um seu preposto no Gabinete

Transportes,

---
ambos como prêmio pelo ap

Tederal (1966)
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" MINISTÉRIO DA GUERRA
u2 gut 1967

GABINETE DO MINISTRO

2. DIVISÃO - S S. I

 

D 2DF

INFORME NoZ/Á.. |

, v (à

1. ASSUNTO:................... Atividades de parlamentares [

- de ORIGEMpos sees Info na 229/20SET67T/ARMS 137/7o DN

3. CLASSIFICAÇÃO:.......... C-8 (na origem) -

4. DIFUSÁOnLLL sil. See Buscas - P:
N/20-N/18-NF/04-NE/03-NE/06-
E/32

5, DIFUSÃO ANTNRIOR ,,
6a ZAe - CM2/DF - SMI/ABSB

Esta D/2-DF fecebeu o seguinte informe:

"A ala esquerdista extremada do MB, qúe congrega janguistas "fren-

tistas" e comunistas, conta com, HERMANO ALVES, MARCIO MORFIRA ALVES

e OSWALDO LHO . "F- l

Os referidos parlamentares - em especial OSWALDO LIMA FILHOe MARGIO

MORFIRA MLVES .. promovem reuniões em suas respectivas residencias,

com o fim de planificar movimentos de agitaçao nos meios estudantis,

D/2-DF

sindicais e intelectuais; tomam parte nestas reuniões, alem de parla

mentares, ex-deputados cassados e lidere s sindical

 

dantis, Fo

ram citadosp;
o C

omo participantes de tais teunicoe s K _ ANDRADE e

sua esposa, OLAGROSST,MÁRIO MARTINS, RENATO ARCHFR

 

44
XPEDRO FERNANX £ ,

DES e AMAURY KRUEL, '
a _---
O planejamento prevê:

Senado e Assembléia Legisa) Discursos e pronunciamgntos'naUCãmara,
Federal e Estaduais que olativas, contra a Revolução e os Governos

apoiam; É

de divulgação, contra oSoa 2 , | 2 e
b) Campanha psicologica, atraves os meios

penetraçao popular;Govêrno, explorando pontos sensíveis e de

c) Campanha pró anistia e eleições diretas em 1970; e

| d) Intensificação dos Movimentos Estudantil, Camponês e Sindical,

OSWALDO LIMA FILHO prepara uma viagem a Montevidéu, com o fim de con

seguir a adesão de JANGO a "Frente Ampla" e um seu pronunciamento no
qual aconselhe a seus correligionários a adesão em massa ao movimen-
to "frentista", Tal tarefa seria facilitada por documento s de ale

 

 

 

   

  

[será portador: uma carta dRENATO ARCHER e credenciais e/CAR..
e ___-___“ |
3.105 LAC”. 11 ._.—._'._.-.—.-.-.—9_c:.—.—,.4—_,'f-'.—,—..—.—.-.-.o.—.-.-.—

._.—.

- ia, . aaaa a o
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Departamento de Impre-nsa Nacional - 22.010
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Distribuição CIE

OQ, A-1l
No 226 7 O Em 26 / 1 7 68 Avaliação: B-2

  
Índice Políticos brasileiros no Urugual. Contatos com asilados.

 
 

 

3. o Em 12/ABR/68 viajou de Buenag/Ãires,para Mon

tevidéu a bordo da VARIG, o Deputado JOSÉ COLAGROSST.

2. _ Em Montevidéu o Deputado se avistou com o

ex-presidente JOXO GOULART.

3. Na mesma data estiveram na capital uruguaia

os Deputados PEDRO SIMON, TEREZINHA CHAISZ e ALCIDES FLORES e

o ex-prefeito de Pôrto Alegre SERSNO CHAISE. Aste grupo de

políticos estêve -em contato constante com o asilado LEONEL DE

MOURA BRIZOLA, tendo também visitado JOXO GOULART.
|
|
|

| .

|m.ex VC.M. - CIE

PROTOCOLO _

'N 3142-“T------
5 , , x 't. 4 $

Ruínª/LWde 1961; wi ita
“%d'en'clasdu Ao,

"ÍCZI>
|Prasas

free
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CONFIDENCIAL

GRAU DE SIGILO

vaUQ N é 0
g MINISTERIO DA MARINHA DATA 15 /12/1968 No 0655

CENTRO DE INFORMAÇOES DA MARINHA

ORIGEM | __ ..LLoono poca eosmamaeana do mah

NFORMAÇÃO0/#BCIEXA iaeedqaido-00|00

DI SSEMINAÇÃO : GMM-CEMA-CENIMAR________

AVALIAÇÃO ,. iaaotamee em oaemaeaamameaeSem

CONFIANÇA X (nma neoaea pms ma coma m,ato,mmamea na,manaa,eaa

MERACIPADNS |1__|

_.-------O

amenasmeias saar e

| DISSEMINAÇÃO ANTERIOR-AÃLLLLLL

INDICE DE CLASSIFICAÇÃO

(preenchido pelo rece- ,ttrlleeos

bedor? ___________________________

PARA ADIDOS - País de origem------------País/área a que se refere
 

RELAÇÃO DE ATIVIDADES

JOSÉ _COLAGROSSI FILHO—Deputado Federal (MDB-GB)

1)Eleito parawçâmara Estadual, com o apoio do PCB, sendo militante do mesmo.,
(Informaçao) 3 ..:

2.Participou de várias reuniões com elementos cassados e esquerdlstaa,

visando planejar a agitação de derrubar o Govêrno(C-3).
3»Explorou ao máximo os incidentes ocorridos na GB em Maio de 1968, par

ticipando inclusive do entêrro(Informação).

 

  

' 4.Útilizou a Associação de MNs e FNs como escritório eleitoral em 1967.
(Informação)

5.00ntribuiuremrl966>çpm elevada quantia para o PCB(C-3),

 6.Foi Presidente da UEE em S P.,tendo visitadopaíses comunistas como
Delegado da UNE em 1951(9/AVALIAÇÃO),

T.Forneceu seu avião para conduzir até MONTEVIDEO o ex Cabo ANSELMO,
logo após a Revolução de 1964(Infãimação). 1

B.Notabilizou-se na Câmara Federal por críticas contínuas ao Govêrno e ao
Regime(Informaçao).

Observação :Presidente da CINCÇS/A ,com sede à Rua Evaristo da Veiga 16 e
General Artigas 63, fones 32-5757,42-9709 e 47-8635.
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ne. Css. 132.3, 055

MINISTÉRIO UA JUGSYVIÇA E NEGÓGICS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDENAL LE ©EGURANÇAÃA PÚBLICA
#

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
Ao va rr : e 79 3 ,e— sa a = “a. F A

DIVISAO DE ORDEM POLÍTICA E SOGIAL

PRONTUARIO No

NOME: C 0 RAGROSSI _FILHO - José

ors: Deputado FederalMDB/GB
 

 

 

-Residências: Brasiília/DF-Hotel Nacional. Rio &

Janciro/GB-Rua General Artigas, 63, fone:47-86

35, Escritório: Rua Evaristo da Veiga, 16, 179a

andar, fone: 17-57
!

16. 06.67 |-Consta que fôra eleito Deputado Pederal-MDB/GB

com o apóio comunista. Poi eleito com o apôio /

dos ex-Deputados SALDANHA COELHO e Sérgio Maga-

lhães. E o maoir acionista e Presidente da Cin-

©o/SA, com sede na Guanabara, Trabalham na Cin-

co/5A, os ex-Deputadês SALDANHA COELHO e EIOY /

DUTRA, ambos como prêmio pelo apóio dado por

casiª: de sua eleiâao à Deputado Federal em1966
Consta que é dono de grande Construtora, e que
tendo no Gahinete do Ministro dos Transportes um
seu prposto, doravante os contratos de constru-
cães no referido Ministério, terá preferência a
Construtora Colagrossi. Consta que Pernanda Co-
lagrossi, espõósa do epigrafado, é mulher de e
berante beleza e é usada pelo marginado para o
tençao de seus conchavos.
Ipf.o 180/223ec-11a98/67 Ref. O17/F. 314
Inf,.o Ref, 002/#F101

 

  

A
S
P
-D

SG
,
SA
v.

00
66

-E
,
66

 

 



A

 

IDENTIDADE

daaa FOTO

IDADE---ssESTADO CIVILOOgs
  

PROFISSÃO___Engenheiro POSTO OU GRAD.

FUNÇÃO-

NACIONALIDADE_:Bras. NATURAL DE

-oESCREVE.......... CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITORCiii...LOCAL TRABALHO

ESTUDANTE ESCOLA
 

a
RESIDENCIA Nua General Artisas, 5%) - fone 2247-8635 - RRILWMG A 1 lado 0 al 1 OILC -" 2 pl..................................................................... Pacera ren resse ee eo

 

D

OUTROS DADOSWMLQªuãàid 'e deral..D/KMRR/CGRBMnao lens a noa al en eir o Ma meo ala etes ee filosde.
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